
OBFU:  AMPLIAÇÃO DA EEF. FIUNC]SCO GOMES DAMASCENO C/ 03 SALAS
DE AULAS

é#`;``SÃÕLoCAL:SEDEDOD,STRnoDEBAR-A
RESUMO      .

iTEM cÓDIGO DESCRICÃO DOS SERvlços uNID TOTAL DESVIO %
SEFWIÇOS  PRELIMINARES

1.1 C1630 LOCAÇÂO DA 0BRA - EXECUÇÂO DE GABARITO M2 707,15 0,%%  .
1.2 C1937 PLACAS PADRÂO DE OBRA M2 314,74 0,29%

SOMA 1 .021,09 093a/®
MovlmENTo DE TERRA

2.1 C2784
ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ

M3 835,34 0,76%1.50m

C0330
ATERROC/COMPÁCT-AÇ-Ãõ-MTÃTNUALS/CONTROLE,

M3 3.204,41 2,93%MAT.  C/AQUISICÃO

SOMA 4.039,75 3.6®%
! iNFRAEf.TRUTURA

3.1 C0054
ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA

M3 6.932,91 e,33%ARGAMASSADA

3.2 C0056
M3 1.161,06 1'06%

FURADO, C/ ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA

3.3 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULA'RIZADO ESP.= 5CM M2 291,20 0,27%

3.4 C0842
CONCRETO P~lBR., FCK 20 Mpa COM AGREGADO

M3 1.076,89 0,98%ADQUIRIDO

3.5 C1405
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA,

M2 466.04 o.43oÁESP.=  12mm  UTIL. 3 X

3.6 C0216 ARMADufu CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,Omm KG 1.144,60 1,050/o

3.7 C0217 ARMADURA CAJ50 FINA D=3,40 A 6,40mm KG 120,35 0'11%

COO89
ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM

M3 539,92 O,490/oFERRO
'   C16041 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/

M3 353,95 0,320'®ELEVAÇÃO

SOMA 12.086,92 11.04%
•íLO .SUPRA,ESTRUTURA

4.1 C0842
CONCRETO P~lBR., FCK 20 Mpa COM AGREGADO

M3 1.080,39 0'99%ADQUIRIDO

4.2 C1405
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA.

M2 981,32 0.90%ESP.=  12mm UTIL.  3 X

4.3 C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= Q,3 A 10,Omm KG 2.591,34 2,37%

4.4 C0217 ARMADURA CA€O FINA D=340 A 6,40mm KG 674,16 0,62%
SOMA 5.327,21 4,8®%

:.')5.1 PAREDES E PAINÉIS

C0073
ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO

M2 12.178,12 11,12%      `
(9xl 9xl 9)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=10cm (1 :2:8) .

5.2 C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO M3 44,90 0,04%    \



gp::`Í"Í'í,p,£s
5.3 C0804

\,\,lJ\,\,\, -1 \ 1,-\,, ,\, , ,+ \r,V^\V '\', ,, \,,,+, \\,. \,11,1-1 \ 1 \,EAREIATRAÇ01:3
M2 2.028,22

*1,st
qá

SOMA 14.251,24 13,0      1

l?J:, lNS1.ALAÇÔES  ELÉTRICAS

6.1 C2076
QUADRO DE DISTRIBulçÂO EMBUTIR ATE 3

UN 65.56 0,06%DIVISÕES, S/BARRAMENTO

6.2 C4767
HASTE DE TERRA EM AçO COBREADO, COM

UN 79,39 0,07%SEÇÃO CIRCULAR MINIMA DE  13X2000MM

6.3 C1093
DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE

UN 58,95 0'05%DISTRIBUIÇÃ0 16A

6.4 C1489 lNTERRupTOR TRES TECLAS SmpLEs loA 25ov UN 140,12 0,13%

6,5 C1479 lNTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V UN 68,85 0,06%
6.6 C2493 TOMADA UNIVERSAL 10A 250V uN 98,37 0'09%

6.7 97589
LUMINÁRIA TIPO PLAFON EM PLÁSTICO,  DE

UN 450,90 0,1®/.

SOBREPOR, COM I  LÂMPADA DE 15 W, -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO..AF_11ffi017

6.8 C1947 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUçÃO PT 4.933,75 4'510/o
SOMA 5.895,89 5,38%

j COBERTURA

7.1 C4460
MADEIRAMENTO P/ TELHA CERÂMICA - (RIPA,

M2 15.311,48 13'98%CAIBRO,  LINHA)

7.2 C2460 TESOURA EM MASSARANDUBA C/ACESSÓRIOS M 1.829,24 1,67%
7.3 C4462 TELHA CERÂMICA M2 10.350,48 9'450/o

.7.4 C0387 BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL M 468,48 0,43%
SOMA 27.959,68 25,53%

8.0 REVESTIMENTOS 0,00%

8.1 C0776
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

M2 2.662,37 2'430/oS/PENEIRAR TRAÇ01:3  ESP.= 5hm P/ PAREDE

8.2 C3124
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/

M2 13.763,25 12,57%PENEIRAR, TRACO  1:5

SOMA 16.425,62 15,00%
' pAv!MEruAÇOES

Y9, C3025
PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5Mpa

M3 3.323,76 3,04%C/PREPARO E LANÇAMENTO

9.2 C2180

1,            ,               ,    I         .   `                        '              '1''.             '

M2 2.206,71 2,02%
CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TFUÇ01:5 -ESP=.-

9.3 C2996
CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRE-

M2 8.110,06 7,410/o
FABRICADA ATÉ 30x30 cm (900 cm2) - PEl-5/PEIJ - P/PISO

9.4 C1120

REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA

M2 860,88 0'79%
ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ATE 30x30 cm (9oo cm2)
(PAREDE/PISO)

I SotvIA 14.501,41 13,24o/o
L)        í_: ESQUADRIAS E FERRAGENS

10.1 C4517

PORTA EM ALUMÍNIO ANODIZADO

M2 1.461,60 1,33%

NATURAL/FOSCO, DE ABRIR, SEM BANDEIROLA
E/OU PEITORIL SEM VIDRO -FORNECIMENTO E
MONTAGEM

I 1.461,60 1J,u/o



ã}::l"#:r.r3
11.1 C0588 CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL M2 2.000,62 u....:','.q

2.000,62
L~,

•12,() COMPLEMENTAÇÕES

12.1 94992

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE

M2 3.377,20 3,080/o

CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO.
FEITO EM OBRA, ACABAMENT0 CONVENCI0NAL,
ESPESSURA6 CM  ARMADO. AF  07ft016

12.2 C1628 LIMPEZA GERAL M2 1.159,12 1,06%

4.536,32 4,140/o
CUST0 DIRETO 109.508,15 100'00%

EE



PREFEITUFtA MUNICIPAL DE CHORÓ
MEMÓRIA DE CÁLCULO

EZ
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AIVIPLIAÇÃO DA EEF.   FRANCISCO doMES DAIVIASCENO C/ 03 SALAS DE AULAS

AMPLIAÇÃO

i.?.-sLEORcvÁ§88EÃEOLàMkNfÊEÊcuÇÃODEGABARiTo
6,11  X 21,92 = 133,93m2

1.2 -     PLACAPADRÃO DE OBRA
2,00 X 1,00 =2,00M2

!.T-MEosvéxJ#ÂSÀÀR5A¥S#oDE|ACAT.PROFATÉ,5om
PAREDES HORIZONTAIS:
(21,92X2,00)XO,80XO,35=12,27M3       .

PAREDESVEF{TICAIS:
(5,85 X 4,00) X 0,80 X 0,35 = 6,55M3

ESCAVAÇÃO DOS PILARES
P1,  P2,  P3, P4,  P5, P6, P7,  P8, P9,  P10, P11, P12,  P13 E , P14
(0,80 X 0,80) X 14,00 X 1,00 = 8,96M3

DESCONTO  0.35 X 0.80 X   14,00 =3,92M3
TOTAL = 8,96 -3,92 =5,04M3

TOTAL ESCAVADO= 5,04 + 12,27 + €,55 = 23,86M3

2 2 -ATERRO C/COMPACTAÇÂO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQUIslçÃO.
SALAS=41,77XO,35X3,00  =43,86H3     .

3.0 - lNFRA ESTRUTURA
3.1  -ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA.

PAF`EDES HORIZONTAIS:
(21,92 X 2,00 ) X 0,80 X 0,35 =  12,27M3

PAREDESVERTICAIS:
(5,85 X 4,00) X 0,80 X 0,35 = 6.55M3

TOTAL EscAVADo=  12,27 + e,55 =18,82M3

3.2 -  ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E
AREIA  1:4.

PAREDES HORIZONTAIS:
(21,92 X 2,00 ) X 0,20 X 0,20 = 1,75M3

PAREDESVERTICAIS:
(5,85 X 4,00) X 0,20 X 0,20 =0,94M3

TOTAL ESCAVADO=  1,75 + 0,94 =2,69M3

3.3 - LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM
PILARES
P1, P2,  P3, P4. P5, P6, P7,  P8,  P9, P10,  P11, P12, P13 E , P14

(0,80 X 0,80) X 1¢,00  = 8,96M2



`)-~  _  \,\,,,`,. ` -.-.  '  ..-.. ` ,.-.  ` -----
PILARES - BLOCO
P1, P2,  P3,  P4, P5, P6, P7, P8, P9, P10,  P11,  P12, P13 E , P14

•                 (O,80 X O,80) XO,30   = 2,69M3

PILARES - GOGÓ6
P1, P2,  P3,  P4, P5, P6,  P7,  P8,  P9, P10, P11,  P12,  P13 E , P14
(020 X 0,20) X 0,70 X 14,00  = 0,39M3
TOTAL = 0,39 + 2,69 = 3,08M3

3.5 -FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. pmuNDAÇÔES UTIL 5 X DOA BLOCOS E GOGÓS
E„OCOS
P1,  P2,  P3,  P4, P5,  P6,  P7,  P8, P9,  P10, P11, P12, P13 E , P14
= (0,80 + 0,80) X 2,00 X 0,30) X 14,00 = 13A4M2

GOGÓs
P1,  P2,  P3,  P4, P5,  P6,  P7, P8,  P9, P10, P11,  P12, P13 E , P14
(0,20 + 0,20) X2,00 xO,70 x 14.00= 7.84M2

21,28M2 + 21,28/5,00 = 4,26M2

3.6 -ARMADURA CAÚOA MÉDIA D= 6,3 A 10,Omm

u BLOCOS®=6,30MM
P1, P2,  P3,  P4,  P5,  P6,  P7, P8,  P9,  P10,  P11,  P12, P13 E , P14
6 ® 6,3MM  -C-13CM  -0,97M + 6,00 X 0.97 = 5,82M
6É76,3MM  -C-13CM  -0,97   + 97=5 82M

11,64M -11,64 X 1,10 = 12,80 -  12,80 X 0,25= 3,20KG + 3,20 X 14,00,1  = 44,elKG

ã4ó:â'spt2.op£.2B;óR6,p7,p8,pg,pio,pii,pi2,pí3E,p]4
(1.20+ 0,35 + 0,60) X 4,00 X 14,00= 120,40+   120,40 X 1,10 = 132,44 X 0,62 = 82,11KC

PILARES CENTFUIS
(1,20+ 0,35 + 0,60) X 2,00 X 6,00= 25,80+  25.80 X 1,10 = 28,38 X 0,62 = 17,60KC

TOTAL = 17,60 + 82,11  +44,81  =144,52KC      .

3.7 -ARMADURA CA60 FINA D=3,40 A 6,40mm

ESTRIBOS GOGÓS
(0,17 + 0,17) X 2,00 + 0,10 = O,78M

u P1,  P2,  P3,  P4,  P5.  P6,  P7,  P8,  P9,  P10,  P11,.P12,  P13 E  ,  P14
(1,00+ 0,20)/ 0,15 = 8,00 X  14,00=  112,00UNID-112,00 X 0,78 =87,36M
87,36 M X 0,16 =  13,98KG + 13,98 X  1,10 =15,37KG

3.8 -  ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO
PAREDES HORIZONTAIS:
(21,92 x 2,oo ) x o,1o x o,15 = o,ceM3
PAREDESVERTICAIS:
(5,85 X 4,00) X  0,10 X 0,15 = O,35M3
TOTAL =  0,35 + 0,66 =1,01M3

3.9 -LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÂO
BLOCO
P1, P2,  P3,  P4, P5,  P6, P7,  P8. P9,  P10,  P11, P12, P13 E , P14
(0,80 X 0`80) X 0,30  = 2.69M3

GOGÓs
P1,  P2,  P3, P4,  P5, P6, P7,  P8, P9, P10, P11, P12,  P13 E , P14
(0,20 X 0,20) X 0,70 X 14,00  = 0,39M3
TOTAL = 0,39 + 2,69 = 3,08M3



4.1  -CONCRETO P~lBR., FCK 20 Mpa COM AGREGADO ADQUIRIDO
P1.  P2,  P3,  P4,  P5,  P6.  P7,  P8,  P9,  P10,  P11,  P12,  P13 E  ,  P14
14,00 X 3,10 X (0,20 X 0,20) = 1,74M3

CINTAWIENTO SUPERIOR
PAREDES HORIZONTAIS:
(21,92 X 2,00 ) X 0,10 X 0,20 = O,88M3

PAREDESVERTICAIS:
(5,85 X 4,00) X  0,10 X 0,20 = O,47M3

TOTAL =  0,47 + 0,88 + 1,74 = 3,09M3

4.2 -FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.=  12mm UTIL. 3 X
P1,  P2,  P3,  P4,  P5,  P6,  P7,  P8,  P9.  PIO,  P11,  P12,  P13 E ,  P14
14,00 X 3,10 X (0,20 + 0,20) X 2,00= 34,72M2

ZI

CINTAMENTO SUPERJOR
PAREDES HORIZONTAIS:
(21,92 X 2,00 ) X 2,00 X 0,20 = 17,54M2

PAREDESVERTICAIS:
(5,85 x 4,oo) x  2,oo x o,2o = 9,3eMz

TOTAL =  17" + 9J6 =26,90M2 + 26,90/3,00 =8,97M2

4.3 -ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,Omm

P1,  P2,  P3,  P4, P5. P6, P7, P8, P9, P10, P11,  P12, P13 E , P14
40=10,00MM -C-3,10M
14,00 X 3,10 X 4,00  = 173,60M + 173,60 X 1,10 =190,96+ 190,66 X 0,62 = 118JOKG

2®=10,00MM -C- 3,10M -6,00UNID
6,00 X 3,10 X 2,00  = 37,20M + 3720 X 1,10 40,92+ 40,92 X 0.62 = 25.37KG

143,77kg
C INTAMENTO SUPERIOR
PAREDES HORLZONTAIS:

(21,92 X 2,00 )  = 43"

u
PAREDESVERTICAIS:
(5,85 X 4,00\  = 23.40M67"
67,24 x 1,10 = 73,96M X 4,00 +295,84 X 0,62 = 183,42KC
TOTAL = 183,42 + 143,77= 327,19KG

4.4 -ARMADURA CAJ50 FINA D=3,40 A 6,40mm           .

P1,  P2,  P3,  P4,  P5,  P6,  P7, P8, P9. PIO, P11, P12, P13 E , P14
3,10/0,15 = 21,00UNID -21,00 X 0,78 = 16,38M-16,38 X 14,00 = 229,32M
229.32 X 1.10 = 252,25M  -252,25 X 0,16 = m,36KG

CINTAS DE AMARRAÇÃO -SUPERIOR     .
PAREDES HORIZONTAIS:
(21,92 X 2,00 )  = 43,84M

PAREDESVERTICAIS:
(5,85 X 4,00`  = 23"

67,Z4M -67r24m,15 = 448,00UNID



*,_`,'\,\ ,,,,,, '      `,     ' ~       -,--
448,00 X 0,58 = 259,84M -259,84 X 1,10 = 285,82M +285,82 X 0,16 = 45,74KG
TOTAL = 45,74 + 40.36 = 86.10KC

5.0 - PAREDES E PAINÉIS
5. i  -ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FufuDO (9xti)xl 9)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL

HIDRATADA ESP.=10cm (1 :2:8)

PAREDES HORIZONTAIS:
(21,92  X 3,10 = 67,95M2
(21,92  X 4,56 = 99,95M2

PAREDESVERTICAIS:
t3.10 + ¢.561 X 5,85 X 4,00)   = 89,e2M2

2,00

TOTAL =  89/ü + 99% + 67)95 =257,52M2

52 -VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO
P1 -0,80 + 2,00 X 0,20) X 3,00  = 3,60M

3,60 X 0,10 X 0,10= O,036M3

U.3 -COBOGÓ ANTI-CHUVA (50x40)cm c/ARG. CIMENTO E AREIA TRAÇ01:3
COMBOGÓS
C1  = 2,10 X 1,20 X 9,00-22,68M2
C2 = 1,50 X 1,20 X 3,00+5,40M2

•             TOTAL =22,68 + 5,40 =28,08M2

6.0 - lNSTALAçÕES ELÉTRIOAS

6.1  -QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO EMBUTIR ATE 3
1,00UNIDDIVISÕES, S/BARRAMENTO

6.2 - HASTE DE TERRA EM AÇO COBREADO, COM SEÇAO
1,00UN'DCIRCULAR MINIMA DE  13X2000MM

6.3 -DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRODE
3,00UN'DDISTRIBUICÃ0  16A

6.4 -lNTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES IOA 250V 4,00 UNID

6.5 -lNTERRUPTOR DUAS TECIAS SIMPLES 10A 250V 3,00 UNID.

6.6 -TOMADA UNIVERSAL 10A 250V 9,00 UNID

6.7 -LUMINARIA TIPO PLAFON EM PLASTICO,  DE

18,00 UNID.
SOBREPOR, COM  I  LÂMPADA DE 15 W, -FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO.  AF_112017

6.8 - PONTO ELETRICO, MATERIAL E EXECUÇAO 25,00UN'D

7.0 -COBERTURA
7.1  -MADEIRAMENTO P/ TELHA CERÂMICA -(RIPA, CAIBRO,  LINHA).

(22,92  X 8,86) = 203,07m2

7.2 -TESOURA EM MASSAFUNDUBA C/ACESSÓRIOS
5,85 X 3,00 = 17,55M

7.3 -TELHA CERÂMICA.
(22,92  X 8,86) = 203,o7m2



22,92 X 2,00= 45,84M

8.0  -REVESTIMENTO

8.i  -CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇ01:3   ESP.= 5mm P/ PA
CHAPISCO INTERNO

®

SALAS -Ü,13 X 3,00 X 4,56 F 97,54M2

(7,13X 3,00X 3,10) =6631M2               .

(3.10 + 4.56) X 5,85 X 2,00 X 3,00 = 134,43M2
2,00

TOTAL CIIAPISCO ll\lTERl\lo = 134,43 + 66,31 + 07" = 298,28M2.

CllAPISCO EXTERNO                              .
PAREDES HORHZONTAIS:
(21,92  X 3,10 = 67,95M2
(21,92  X 4,56 = 99,95M2

PAREDES VERTI CAI S:
(3.10 + 4.56) X 6,11  X 2,00)   = 46,80M2

2,00

TOTAL =  4e,80 + 99P5 + e7,95 =214,70M2

TOTAL GEF`AL = 214,70 + 298,28 = 512,08M2

8.2 -REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAç01:5
CHAPISco ll\lTERNO                                  .

SALAS -Ü'.13 X 3,00 X 4,56 F 97,S4M2

V,13 X 3,00 X 3,10) = 66PIM2

(3.10 + 4.56} X 5,85 X 2,00 X 3,00 = 134,43M2
2.00

TOTAL CHAPISCO INÍERNO = 134,43 + 66,31  + 97,54 = 298,28lv12

CHAPISCO EXTERNO
PAREDES HORIZONTAIS:
(21,92  X 3,10 = 67,05M2
(21,92  X 4,56 = 99,®5lv12

PAREDESVERTICAIS:
í3.10 + 4.56) X 6]11  X 2,00)   = 46,80M2

2,00
TOTAL =  46,80 + 99.95 + 67,Ô5 =214,70M2
TOTAL GERAL = 214,70 + 298,28 = 512,98M2

9.0 -  PAVIMENTAÇÃ0
9.1  -  PISO MORT0 CONCRETO FCK=13,5Mpa C/PREPARO E LANÇAMENT0

SALAS = 41,77 X 0,06 X 3,00  = 7,52M3

9.2 -  REGULARIZAÇÂO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAç01:5 -ESP= 3cm
SALAS = 41,77 X  3,00  = 125,31M2



P/ PISO
SALAS = 41,77 X  3.00  = 125,31M2

9.4 -REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30
(900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)  .
SALAS = 41,77 X  3,00  = 125,31M2

10.0 -     ESQUADRIAS E FERRAGENS
io.i  -      PORTA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURALJFOSCO, DE ABRIR, SEM BANDEIROLA E/OU

PEITORIL,   SEM VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM

P1 -0,80 X 2,10  = 1,68M2 + 1,68 X  3,00 = 5,04M2

11.0-    PINTURA

11.1  -CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL
CHAPISCO EXTERNO
PAREDES HORIZONTAIS:
(21,92  X 3,10 = 67,95lv12

EE
(21,92  X 4,56 = 99,95M2

PAREDESVERTICAIS:
(3.10 + 4.56) X 6,11  X 2,00)   = 4®,80MZ

2,00

TOTAL =  46m + 99t95 + e7t95 =214,70M2

CHAP ISCO INTERl\lo

SALAS -V,13 X 3,00 X 4,56 )= 97,54M2

V,13 X 3,00 X 3,10) = 66,31M2

(3.10 + 4.56) X 5,85 X 2,00 X 3,00 = 134,43M2
2,00                                                   .

TOTAL CHAPISCO INTERNO = 134A3 + 66,31 + 97" = 298,28M2

TOTAL GERAL = 298,28 + 214,70 = 512,98M2

Ui2J)-COMPLEMENTAçÕES

2.i-cALÇADADEpROTEÇÃoEMaMENTADoc;àASEDEcoNCRETo
23,12 X 1,85 + 23.12 X 0,60 + 6,11  X 2,00 X 0,60 = 62,8ZM2

12.2 -LIMPEZA FINAL
SALAS = 41,77 X  3,00  = 125,31M2.



Todos  os  proietos   necessários   á  execução  dos  serviços  serão  fornecidos  pela   Prefeitura  Municipal  e  quaisquer  dúvidas

posteriores deverão ser esclarecidas com  a fiscalização.

EXECUÇÃO  DOS SERVIÇOS

U

o coritratado deverâ dar início aos serviços e obras dentro do  prazo pré-estabelecido  no contrato conforme a data da  Ordem de `

Serviço  expedida  pela  Prefeitura  Munjcipal.

Os  serviços  deverão  ser  executados  rigorosamente  de  acordo  com  os  projetos,  especificações,  normas  e  Recomendações

estabelecidas pela ABNT.

MATERIAIS

Todo  material  a  ser empregado  na  obra  será  de  primeira  qualidade  e  suas  especificações  deverão  ser respeitadas,  Quajsquer

modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA  E ADMINISTRATIVA

Para  perfeita  execução  e  completo  acabamento  das  obras  e  serviços,  o  Contratado  se  obriga,  sob  as  responsabilidades  legais

vigentes,  a  prestar toda assistência técnica e  administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

DESPESAS INDIRETAS E ENCARGOS SOCIAIS

Ficarà  a  cargo  da  contratada,  para  execiição  dos  serviços  toda  a  despesa  referen(e  à  mão-de-obra,  ma(erial,  transpoke,  leis

sociais,  licenças,  enfim  multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre  a obra.

A  obra  deverà  ser  registrada  obrigatoriamen(e  no  CREA-CE em  até  cinco  (05)  dias  Úteis  a  partir  da  expedição  da  ordem  de

`+              serviço pela prefeitura Municipal  devendo serem  apresentadas a  prefeitura cópias da ART,  devidamente protocolada  no cREA-

CE e Comprovante de Pagamento da mesma.

CONDIÇÕES DE TRABALHO E SEGURANÇA DA OBRA

Caberá  ao cons(rutor o cumprimento  das disposições  no tocante  ao  emprego de  equipamentos  de "segurançan  dos operàrios  e

sistemas  de  proteção  das  màquinas  instaladas  no  canteiro  de  obras.  Deverão  ser  utilízados  capacetes,  cintos  de  segurança

luvas,   màscaras,   etc„   quando   necessários,   como   elementos   de   proteção   dos   operários.   As   máquinas   deverão   conter

dispositivos de proteção tais como:  chaves apropriadas,  disjuntores,  fusiveis, etc.

Deverá  ainda,  ser atentado  para  tudo  o que  reza as  normas  de regulamenlação  "NR-18" da  Legislação,  em  vjgor,  condições  e

Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da Construção Civil..



U

U

i.i.    Placasdaobra

Será co)ocada uma placa  alusiva  à obra com dimensões  (2,0.Ox3,OO)m,  a  placa deverá ser em  chapa de zínco fixada em  linhas

de madeira. A placa deverá estar de acordo com programa de financiamento.

i.2.  Raspagom e limpoza do terreno

A  completa  limpeza  do  terreno  será  efetuada  dentro  da  mais  periei`a  técnica,  tomado  os  devidos  cuidados  de  forma  a  evitar

danos a terceiros.                                                                                         .

i.3.    Locação da obía

A  locação  da  obra  será  feita  de  forma  global,  sobre  quadro  de  madeíra  que envolve  todo  o  perimetro  da  mesma,  e  colocadas.

linhas de aferição  dos  niveis.

2.       MOVIMENTO  DETERRA

2.i.    e 2.2.  Escavaçõos em Valas, Valetas,  Canais e  Fundações

As  escavações  serão  executadas  adotando.se  todas  as  providências  e  cuidados  necessários  à  segurança  dos  operàrios.

garantia  das  propriedades  vizinhas  e  integridade  dos  logradouros e  redes  públicas  de  água,  esgoto,  energia  e  telefone.  Serão

convenientemente isoladas,  escoradas e esgoladas quandomecessàrio e,  caso tenham profundidade superior a  1.50m, dev-erão

§er taludadas  ou  pro[egidas  com  dispositivos  adequados de contenção.  0 tipo de proteção  (cortinas,  arrimos ou  escoras),  serà

escolhido de acordo com  a natureza do solo,  de comum acordo entre o constíutor e a fiscalização.

2.3.            Aterro, Reaterro e compactação

Os  trabalhos  de  aterro  serão  executados  com  material  escolhido,   areia  grossa  ou  fina  em  camadas  sucessivas  de  altura

máxima  de  20,Ocm,  molhadas  e  apiloadas  com  malho  de  10`0  a  20.Okg,  devendo  serem  evitadas  ulteriores  fendas,  trincas  e

desniveis,  por recalque,  nas camadas aterradas.

3.       lNFRAESTRUTURA  E  SUPERESTRUTURA

3.i.    Embasamento§ e Baldrames

As   fundações   das   alvenarias   serão   executadas   em   pedras  graniticas   limpas   e   de   tamanhos   irregulares,   assen(es   com

argamassa   de   cimento   e   areia   média   no   traço   1:4.   Terão   dimensões   minimas   de   40.Ocm   de   largura   por   50.Ocm   de

profundidade.   Serão  utilizadas   pedras  graniticas   integras,   de  textura  uniforme,   limpas  e  i§entas  de  crostas,   de   (amanhos

irregulares  e  dimensões  minimas  de  (30.Ox20.Oxlo.0)cm.  As  pedras  terão  leitos  executados  toscamente  a  martelo,  sendo  as

pedras calçadas com  lascas do  mesmo  material,  de dimensões adequadas.  Para a primeira fiada serão selecionadas as  pédras

maiores.

Sobre  a alvenaria de pedra  será  executado o embasamento em  tijolos cerâmicos furados  assentes com  argamassa de cimento

e areia no traço  1 :3. 0 Baldrame terá espessura de 20.Ocm e altura mínima de 20.Ocm.

)
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Sobre   o  embasamento   de   tijolos  cerâmicos  serão  executadas  cintas   infenores  (anel   de   lmpermeabilização)

armado,  fck  =  13 5Mpa,  com  dimensões  minímas de  10.Ocm fle largura e  15.Ocm  de altura,  com  quatro ferros de 3/8"

de 4.Omm a cada  15.Ocm.  Da mesma forma se procederá na execução da cinta superior.

3.2.    Concretos

A estrutuía de  concre(o  armado  será executada de  acordo com  as dimensões do  projeto,  adotando  um  concreto com  fck=15,O

Mpa  para   infra-estruturas  e  20Mpa   para  super-estruturas,   exceto  quando  especificado  de  outra   maneira.   A  execução. de

qualquer parte da estrutura implica na total responsabilidade do construtor por §ua resistência e estabilidade.

Somente cimentos  que  obedeçam  às especificações da ABNT serão aceitos.  Quando necessàrio,  poderão ser feita§  exigências

adicionais.  0  cimento  deverá  ser  armazenado  em  local  protegido  da  ação  de  Íntempéries  e  agentes  nocivos  à  sua  qualidade  .

Deverá  ser  conservado  em  sua  embalagem  original  até  a  ocasião  de  seu  emprego.  No  seu  armazenamento,  as  pilhas  não

deverão  ser  constituídas  de  mais  de  10  sacos,  salvo  se  o  tempo  de  armazenamento  for  no  máximo  de  15  dias,  caso  em  que

poderá atíngir 15 sacos.  Colocar as pilhas sobre estrado de madeira.

U             Os  agregados  miúdo e graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT (NBR  7211)   A dimensão  máxima  caracteristica

do agregado deverá ser inferior a  da espessura das lajes   0  agregado graúdo será  a  pedra  britada  e o agregado  miúdo  a areia.

natural.

A   água   destinada   ao   amassamento   do   concreto   deverá   ser   limpida,   isenta   de   quantidades   prejudiciais   de   substâncias

es(ranhas.  Não serà permitido o emprego de àguas salobras.

0 concreto quer preparado no canteiro quer pré-misturado (usinado),  deverá ter resistência características FCK compativel com`
•              a adotada no projeto.

Será feita dosagem  experimenlal com o fim de estabelecer o.traço do concreto para que este  tenha a resistência prevista e  boa

condição de trabalhabilidade.

U

0  concreto  deverá  ser lançado  logo  após  o  amassamento,  não  sendo  permilido  entre  o  fim  do  amassamento e  o  lançamento,

intervalo  superior  a  iima  hora.  A  altura  máxima  de  lançamento será  de  2  metros.  Não  se  permitirà o  lançamento  a  descoberta

em  dias de chuva íorte.                                                                               .

Durante   e   imediatamente   após   o   lançamento   o   concreto   deverà   ser  vibrado   ou   socado   continua   e  energicamente   com

equipamento  adequado.  0  adensamenlo  deverá ser cuidadoso,  para  que  o  concreto  preencha  todos  os  recantos  da  fôrma  e

para  que  não   se  formem   ninhos  ou   haja  segregação  de  materiais.   Evitar.se-á  vibração  da  armadura.  A  proteção  contra`

secagem prematiira se fará,  pelo menos durante os primeiros 7 dias,  mantendo-se umedecida a supemcie.

3.3.    Foímas

Serão  usadas chapas  de  madeirit ou  similar  para  a confecção das formas  que deverào  ser molhadas,  antes do  lançamento  de

ccincreto  e  ser  perfeitamente  estanques,  não  permitindo  a fuga da  nata de  cimento   A Íetirada  das  mesmas  deve obedecer  em

tudo ao que prescrever as normas técnicas.

As fôrmas deverão teí as amarraçõe§  e  os escoramentos  necessários para  não  sofíer deslocamento ou  deformações quando

do lançamento do concreto,  fazendo com que,  por ocasião da desforma,  a estrutura reproduza o determinado em  projelo



Toda  a  madeira  usada  paía  a  confecção  de  fôrmas  estará.senta  de  defeitos.  Não  serão  aceitas  peças

apresentem  rachaduras,  brocas,  manchas,  fungos,  etc.

3.4.    Armaduras

u

A  execução   das   armaduras   para   concreto  armado  obedecerá   rigorosamente  ao   projeto  estrutural.   Serão  conferidos   pela

fiscalização  após  colocação  nas  fôrmas,  verificando-se  nesta  fase  se  atendem  ao  disposto  no  projeto:  quantidade  de  barras,

tipo de aço empregado,  dobramento,  bitolas,  poslção nas fôrmas e  recobrimento.

0  aço  deve  obedecer  ao  disposto  na  NBR  7480  da  ABNT  e  as  condições  de  emprego  do  mesmo  ao  que  determina  a  NBR

61 18.

Na colocação  das  armaduras  nas fôrmas,  as  mesmas  deverão estar limpas,  isentas de  qualquer  impureza  (graxas,  lama,  etc )

capaz  de   comprometer   a   boa   qualidade   dos  serviços,   retirando-se   incliisive   as   escamas   eventualmente   destacadas   por

oxidação.

Não serão admitidas nas barras de armação emendas não previstas no projeto.

0 dobramento das  barras,  inclusive para execução de ganchos,  deverà ser feito com  os  raios de curvatura previstos em  norma.

As barras de aço classe 8 deverão ser sempre dobradas a frb. As barras não podem ser dobradas junto às emendas c/ sold.a.

Nos  pilares  adjacentes  a  paredes,  serão  deixadas  barras  de  aço  de  6,3mm  de  diâmeti.o  nas  laterais,  para  penetração  nas

alvenarias.  Estas barras terão,  externamente ao pilar,  um  minimo de 35 cm  de comprimento e serão em  número minimo de  três

por pano de alvenarla.

3.5.    Vergas e chapim

Todos os vãos de esquadrias qiie não facearem peças estruturais,  receberão vergas de concreto amado e abaixo dos caixilhos

deverão  ser  moldadas  contravergas,  no  (raço  1:2,5:3 em  volume  (cimento,  areia e  brita),  com  armadura  e  tamanho  compatível

com o vão.  As verga§ terão altura  minima de  10 cm e comprimento que exceda 20 cm,  no mlnimo,  para cada lado do vão.

Quando os vãos forem  relativamente próxímos,  recomenda-s.e a execução de uma única verga sobre todos e!es

U              4.      PAREDESEPAINE|S

4.i.    Alvenaria de  Elevação

-               A  alvenaria  será  executada  com  tijolo  cerâmico,  de  primeira  qualidade,  com  dimensões  (9,O  x  l9,O  x  l9,0)  cm  com  argamassa

mista  de  cal  hidratada  com  espessura  de  10,0  cm.  As  alvenarias  de  vedação  obedecerão  às  dimensões.  aos  alinhamentos

determinados  no Projeto de Arquitetura e deverão  apoiar.se no anel de impermeabilização (cinta)  no  pavimento térreo e quando

existir pavimento superior em  vigas ou cinta aérea estrutural.

4.2.    Elementos vazados

Oscombogósserãoassentadosformandofiadasperieitame.nteniveladas,aprumadasealinhadas,comjun(asdenomáximode

2  cm  de  espessura,  formando  linhas  horizontais contlnuas e verticais  descontinuas  e  serão alongadas  e  rebaixadas a  ponto  de

colher,  para  perieita  aderência  do emboço.  A  argamassa  serà colocada  igualmente  entre  as faces  laterais  e  sobre  cada  fiada,

evitando.se juntas abertas.

5.      ESQUADRIAS E FERRAGENS
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5.i.    Esquadrias de Madeira

As  Portas  lnternas serão portas de abrir,  Muiracatiara,  lmbuia ou  madeira similar,  do tipo Almofada

As  Portas de  Boxes  Sanitários,  quando exístirem,  serão  portas de abrir,  em  Muiracatiara,  do típo  almofada,  confeccionadas  em

madeira maciça -  Muiracatiara.  (acabamento em  pintura),  lmbuia e Sucupíra (acabamento em verniz)

As Janelas serão confeccionadas em  Muiracatiara,  do tipo Veneziana,  fixa ou  móvel, com Tabuletas móveis. A seção mínima da.

madeira  que  compõe  o  caixílho  será  de  100x30  mm  .  largura  x  espessura.  0  conjunto  completo  -caixilho  e  tabuletas  -terà

espessura total  mínima de 60 mm.

Os  forramen(os  serão  executados  em  madeira  maciça,  em  Muiracatiara  -  acabamento  em  pintura  -  ou  lmbuia  ou  Cereieira  -

acabamento em verniz. A seção das peças varia de  15 a  17 cm de largura com espessura de 3,5 mm.

•             Os  alisares  serão  executados  em  réguas  de  madeira,  confeccionados  no  mesmo  padrão  dos  forramentos,  seção  de  5  cm  de

largura  por 1,5 cm de espessura.

U            Toda  a  madeira  a  ser  empregada  deverá  ser  seca,  isen(a  de  defei{os  como  rachaduras,  falhas,  empenamenlos,  lascas  ou

outros.  Não serão admitldas  madeiras ainda não totalmente secas,  trincadas ou  manchadas e com  nós.

Em caso de Íecuperação de esquadrias de  madeira,  todas as esquadrias deveram ser reparadas e  recuperadas, com material

de primeira qualídade em  perfeito funcionamento;  vedação es.tanqueidade para resjstir às chuvas e intempéries

5.2.    E§quadrias  Metálicas

Todos   os   trabalhos   de   serralharia,   como   porlas,   ponões,  janelas,   caixilhos,   gradís,   corrimãos,   guarda-corpos,   etc.   serão

executados  com  precísão  de  cortes  e  ajustes  e  de  acordo  com  os  respectivos  desenhos  de  detalhes  e  as  especificações

próprias,  além das  presentes normas,  no que couber.

0 material empregado serà de boa qualidade,  sem defeito de fabricação ou falhas de laminação.

Caberá  ao constru(or intejra  responsabilidade  pelo  prumo  e  nível  das  serralharias  e  pelo fiincionamento  perfeito  após  a  fixação

definitiva.

U             Os  chumbadores  serão  solidamente  fixados  à  alvenaria  ou  ao  concreto  com  argamassa  l:3  de  cimento  e  areia  a  qual  será

firmemente socada nos respectivos furos.

As juntas entre quadros ou  marcos e a alvenaria ou concreto serão cuidadosamente tomadas com calafetador.

As partes móveís das serralharias serão dotadas de pingadeiras que evitem  a penetração de chuva.

5.2.1.  Esquadíias de Ferro                                                                    .

Na  fabricação de grades de  ferro ou  aço serão empregados perfis singelos,  do  tipo  barra  chata,  quadrada ou  redonda.  Para os

demais típos de esquadrias serão u§ados perfilados, dobrados a frio,  com espessura mlnima de 2 mm.

.              O gradil  para confecção de ponões,  serão executados com  perfil singelo quadrado de %" x %",  para a  moldura de contomo e dé

3/."x 1/." para o fechamento  (estrutura minima).

5.3.    Feríagens



l+mpIlaça

Todas as ferragens serão novas e em  perfeito estado de funcionamento. As dobradiças serão em ferro cromado de

obrigatoriamente na qua"dade de 03 por porta.  Serão usados também, parafusos em  latão cromaclo,

de pregos.

As fechaduras serão de trinco em latão cromado. Toda ferragem será de primeira qualidade

5.4.      Vidros

Os vidros utilizados deverão ser `ransparentes,  Iisos e com espessura de 4mm.

6.      COBERTURA

6.i.    Estrutura de Madoira

Para as estruturas em madeira, observar-se-á o disposto na noma brasileira NBR-7190 da ABNT.

não será  tolerado

u
A  estru(ura  de  madeira  será  constituida,  além  da  estrutura  de  apoio  constituida  pelas  Tesouras,  por  linhas,  terças,  caibros  e.

ripas  e bejrais ou  quaisqiier outros elementos necessários  para garantir a estabilidade da coberta.  0 madeiramento deverá ser

executado  em  massaranduba  com  caimento  mínimo  de  25%.  As  tesouras  levarão  obrigatoriamente  estribos  e  braçadeiras  de

ferro  nas  emendas  dos  pendurais  e  das  pernas  com  as  linhas.  As  emendas  eventualmente  necessárias  na  linha  da  tesoura

levarão talas de chapa de ferro fixadas com  parafusos de ferro de no mínimo  1/2"  de diâmetro.

6.2.    Telhas

As  telhas  do  tipo colonjal,  no  aspecto  visual  não  deverão apfl3sentar defeitos  . fissuras  nas  superficies,  esfoliações,  quebrás e

rebarbas,  com  coloração  unifome,  na  cor caracteristica,  sem  apresentar  manchas  acinzentadas.  Quando  percutidas,  deverão

apresentar um som  metàlico,  garantindo-se uma boa resístêncla e boa impermeabilidade.

6.3.    Outros Elementos

As  cumeeiras  e  os  espigões  serão  executados  com  o  mesn}o  tipo  de  telha,  colocadas  com  a  convexjdade  voltada  para  cima,

garantindo.se a fixação das peças por me.io de argamassa de cimento e areia, traço 1 :3.

0 beira-e-bica será rejuntado com argamassa de cimento e areia, traço  1 :3.

7.       REVESTIMENTOS

Anles de  iniciado  qualquer  serviço  de  revestimento,  deverãc)ser testadas  as  canalizações,  à  pressão  recomendada  para c.ada

Caso.

As  superfícies  a  reveslir  deverão  ser  limpas  e  molhadas  abundantemente  com  jato  de  mangueira.  A  limpeza  deverá  eliminar

gorduras, vestíglos orgânicos e outías impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos.

Os revestimentos deverão apresentar  paràmetros períeitame.nte desempenados, aprumados, nivelados e com as arestas vivas.

Quando a quantídade de argamassa a manipular (or insuficiente para ius(ificar mescla mecânica,  será permitido o amassamento

manual.



Serão preparadas quantidade§ de argamassa na medida das necessidades dos serviços a executar em cada e

a ser evltado o início do endurecimento enles do seu emprego

As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentró de 2 horas e 30 mínutos,

com a água.

a contar do primeiro  contato do ci

As argamassas com cal, contendo pequena porção de cimento, deverão ser realizadas no momento de emprego.

Serà  rejeitada  e  inutilizada  toda  argamassa  que  apresentar  vestlgio  de  endurecímento,  sendo  expressamente  vedado  tornar a

amassá-la.                                                                                                          .

A argamassa  retirada ou  caida das alvenarias e revestímentos em execução não poderá ser novamente empregada.

Jamais será admitida a mescla de címento Portland e gesso, dada a incompatibilidade química desses materiais.

7.i.   Argamassas para Paredes lntornas o Externas

7.1.1.           Chapiscou
ApÓs  a  limpeza,  as  superiícies  a  revestir  receberão  o  chapisco   camada  irTegular  e  descontinua  de  argamassa  de  cimento  e

areia grossa no traço  1 :3 -espessura 5,Omm;

7.1.2.          Reboco

ApÓsochapiscoaparedeserárebocadaargamassadecalhldratadaeareiasempeneiramentotraço1.3.espessura25,Omm;

Antes  da   execução  dos   rebocos  serao   colocados   (odos   os  marcos  e   peitoris.   Os   alisares   e   Íodapés  serâo  colocados

posteriormente.

Não  se  fará  aplicação  de  reboco  ex(erno em  dias  de chuva   Em  dias  muito quentes,  os  rebocos  executados  naquele  dia  serão

molhados ao fim do dia

7.2.   Acabamentos para Paredes lnternas e Externas

7.2.i.    Cerâmica  Esmaltada

•            As cerâmicas  serão assentadas  com  argamassa mista  de cimento,  cal  Hidratada e areia fina   o  assentamento das cerâmicas

deverá  ser  em  massa  corrida  e  formando  reticiilado  com  ju;tas  rigorosamente  alinhadas,  estando  as  vericais  em  prumo  e  as

horizontais  em  nivel,  com  arremate  inferior.  Não  será  aceito  pela fiscalização assentamento ano  bolãon.  As  cerâmícas  a  serem

cor{adas ou  furadas para pas§agem de canos, colocação de (omeíra,  registros e outros elementos de instalação não  apresentar

rachaduras  nem  emendas.  Nos  espaçamentos  entre  as  ceràmicas  serão  usados  espaçadores  de  juntas.  Não  serão  aceitas

peças  que apresen(arem  ciualquer defei(o.  A cerâmica deverà ser devldamente reiuntada com cimento branco,  espessura 3jm

e deverão ser colocadas cantoneiras de alumínio nos cantos vivos.

As cerâmicas deverão ser da marca Cecrisa,  Eliane,  Porto Velho ou  sjmilar.

7.3.      Forío pvc convenclonal

Deverão  ser  inslalados  nas  salas  indicadas  em  projeto  o  forro  de  PVC  convencional.  Ele  será  fixado  na  madeira  da  coberta

através de arames galvanizados.  0 PVC será em  placas de  10 x 600cm

8.       PISOS



8.i.     Pl§oMorto

0  piso  morto  em  todos  os  Ambientes  do  pavimento  térreo  serà  executado  uma  camada  de  concreto  símples

(cimento,  areia e brita) com espessura de 6 cm.  Será executado somente após o aterro estar devidamente nivelado e apiloado e

depois  de  colocadas  as  canalizações  que  passam  por  baixo  do  piso.  Este  tipo  de  piso  morto  será  usado  em  todo  o  prédio,.

incluslve  calçada.

8.2.    Pisos lnternos

8.2.i.     Piso clmentado esp.1,50cm

Será executado  no (raço  1:3, de areia grossa peneírada,  sobre piso mor(o em  concreto limpo,  com espessura  mínima de  1,5cm   .

Nos  locais  indicados  pela  fiscalização  serà  executada  a  queíma  do  cimentado  com  nata  de  cimento,  até  o  mesmo  fícar com  a

superiície  iisa.

8.2.2.     Piso coràmico

\/           Nos  locais  indicados  no  proieto,  serão  colocadas  cerâmicas  anti  derrapante  PEl  -  5,    com  tamanho  (30,Ox30,0)cm  na  cor  .

BRANCA assentes juntas  a  prumo com  argamassa mista de cimen(o,  cal  hidratada e  areia.  As cerâmicas deverão ficar imersas

em  água  por  no  mínimo  24  horas  antes  de  sua  aplicação.  Rosteriormente,  as juntas  deverão  ser  emassadas  com  pasta.de

cimento branco ou  rejunte colorido com espessura mínima de 4 mm.

Posteriormente  ao  assentamento,  as  juntas  deverão  ser  emassadas  com  pasta  de  cimento  branco  ou  rejunte  colorido  com

espessura máxima de 2,5mm.  A cerâmica deverá se apresentar limpa e sem  umidade para a aplicação do rejurite.

As cerâmicas deverão ser da marca Cecrisa,  Eliane,  Por(o Velho ou slmilar.

8.3.    Pisos  Externos

8.3.1.          Calçadasecimentados

u
Deveíão   ser   executadas   e/ou   recuperadas   (em  caso   de   refoma)   calçadas   de   contorno   sobre   lastro  de   concreto  com

acabamento cimentado  rústico  na  largura de  60,0 cm,  assim  cpmo,  calçadas e passarelas  intemas a com  largiira  nao  inferio; a

1,20 m  (acessjbilidade para cadeiras de rodas).

A execução  das  calçadas  de  contorno  incluem  os  serviços  de  escavação,  alvenaria  em  tijolo comum,  aterro,  reboco  e  pintura

hidracor.

Deverão ser executadas rampas de acesso nas entradas princü)ais do prédio,  em  alvenaria com  píso cimentado anti-derrapante

e incljnação máxima de 8,33% e largura mín.ima  1,20m.

9.       lNSTALAçÕES ELÉTRICAS

Toda  inslalação  elé(rica  deverà  estar dentro  das  normas  e  especificações  da  ABNT  e  COELCE  na  àrea  a  ser  reformada  e/óu

construída.

A  instalação  elétrica  do  prédio,  em  caso  de  refoma,  deverá  ser  revista  para  que  eventuais  problemas  sejam  solucionados.

Serão   instalados   no   prédio   os   i(ens  constantes   no  orçamento  anexo  e   lodo   material   u(ilizado  deverá  ser  rigorosamente



Ampliação de Escola

9.i.    Eletrodutos de pvc e conexões

Os e!etrodutos  a  empregar,  salvo  indicação espec(fica  do  Projeto,  serão do tipo  isolante.  fabricados  em  PVC  rl

admitido o emprego de eletrodutos flexiveis.

Para as ins(alações embutidas,  serão empregados os eletrodytos do tipo roscàvel

Para instalações aparen(es serão empregados conduletes em  PVC rígido.

0 eletrodu(os e conexões deverão ser da marca Tigre, Amaco ou  similar.

9.2.    Quadros o caixas

Os  quadros  de  distribuição  serão  colocados  de  acordo  comti  capacidade  de  circuitos  especificada  e  poderão  ser  de  PVC  ou

chapa de ferro pintada.

0 eletrodulos e conexões deverão ser da marca Tigre, Amaco ou similar.

U          9.3,   Disjuntores

Serão do  tipo  alavanca,  montados sobre  base em  baquelite..com  proteção temomagnética conjugada,  destinadas  à  proteção
•              de circuitos de luz e força.

Os  disjuntores  serão  usados  com  chave  geral,  chave  parcial,  chave  Índívidual  e,  excepcionalmente,  como  chave  de  manobra

dos círcuitos.

Os disjun(ores deverão ser da marca Siemens, Alumbra ou similar.

9.4.    Fios, Cabos e Acessórlos

Os  condutoíes  (fios  e  cabos)  serão  em  cobre  eletrolitico  com  isolamento  termoplástico  anti-chama.  Os  cabos  de  alimentação.

dos quadros (erão proteção para 750 v.

Os condutores serão instalados de forma a não serem submstidos a esforços mecànicos incompativeis com a siia re§istência.

As  emendas  ou  derivações  dos  condutores  serão  executadas  de  modo  a  assegurarem  resistêncía  mecânica  adeciuada  e

•            contato elélrico perfeito e permanen(e, empregando-se coneclor apropriado.

0 fios e cabos deverão ser da marca,  Pireli,  Loiizano ou  similar.

9.5.     Tomadas e lntorruptoros

Os  interruptores  e  tomadas  serão  de  embiitir  com  con(atos  de  prala  e  demais  componentes  elétricos  de  liga  de  cobre.  A

resistêncla de isolamento dos interriiptores deverá ser de no minimo  10 0hms.

As tomadas e interruptores deverão ser da marca Pial, Alumbra, Siemens ou similar.

9.6.    Luminárias lnternas, Externas o Acessórios

As  lumhárias  serão  fluorescentes  do  tipo  calha  de  sobrepor.  Também  serão  utilizadas  arandelas  tipo  parede  com  lâmpada

incandescente,  Os reatores serão de partida rápida,  alto fator de po(ência.

As  luminárias deverão ser da marca Pmlíps, A]adím ou similar.

9.7.    Outíos Elementos
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